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Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa 
(CMDDPI) do mês de Junho do ano de 2009, realizada no dia trinta  no Auditório da 
Secretaria de Trabalho, Assistência Social e Cidadania situada à Rua Aureliano Coutinho nº 
oitenta e um, segundo andar, Centro, Petrópolis, RJ, com início previsto para as dezessete 
horas e trinta minutos, convocada pela Presidente Gabriela de Almeida Falconi através do 
DO de número 3.283 de 25 de Junho de 2009 página um,  tendo como assuntos de pauta: 
primeiro: Relatório das Instituições de Longa Permanência, segundo: Fundo do Idoso e  
terceiro: Assuntos Gerais. A Reunião efetivamente teve início em primeira convocação às 
dezessete horas e cinqüenta minutos.  Registraram sua presença em livro próprio para tal 
fim três Conselheiros Titular ou Suplentes no exercício da titularidade do Poder Público, 
cinco  Conselheiros Titulares ou Suplentes no exercício da titularidade da Sociedade Civil 
com ausência registrada as secretarias de Saúde, de Educação, Planejamento, Gabinete do 
Prefeito, Fundação de Cultura e Turismo, Núcleo de Terapias Holísticas, Associação de 
Moradores do Bairro Castrioto, OAB Petrópolis e Recanto da Melhor Idade ME Pousada 
Aconchego. Ao iniciar os trabalhos, a Presidente deu as boas-vindas e abriu a plenária 
agradecendo a presença de todos.  A presidente solicita  à plenária autorização para inverter 
os assuntos de pauta, pois representantes da epidemiologia gostariam de apresentar a ficha 
de violência do ministério da saúde. Gabriela pede a Sra. Fátima da epidemiologia que 
explique o motivo do seu comparecimento ao CMDDPI. Fátima se apresenta, diz que faz 
parte da comissão técnica de vigilância em acidentes e violência que é composta de 
diversas instituições e explica quais as atribuições da desta comissão. Aborda o tema 
violência contra idoso e informa que o ministério da saúde passou a instrução para 
implantação da ficha de notificação compulsória e apresenta à plenária o modelo da ficha. 
Diz que o ministério está cobrando a implantação desta ficha explica sobre as dificuldades 
sobre essa implantação. Essa implantação se dará gradativamente. Gabriela pergunta sobre 
como será, e quem deverá utilizar essa ficha. Fátima completa que deverão preencher quem 
atender ao idoso, à criança e à mulher, pois é uma ficha abrangente. Márcia Medrado 
completa que em algumas escolas já estão apresentando o modelo da ficha, porém não 
basta preencher esta notificação, a denúncia tem que ser encaminhada e acompanhada. 
Márcia explica que a violência contra o idoso está aumentando, mas que não tem como 
comprovar pois não há dados estatísticos, somente com a implantação desta ficha é que 
poderá ser feito um trabalho mais concreto. Hoje é feito um trabalho através de oficinas, 
palestras em escolas. Com relação ao idoso também tem que ser elaborado um trabalho de 
sensibilização através das instituições que atendem o idoso. Gabriela propõe até uma 
parceria com o Ministério Público para que seja feito um trabalho com as instituições. Fátima 
também informa que numa urgência também é preciso fazer essa conscientização e 
completa que é necessário fazer o encaminhamento e como faze-lo.  Gabriela explica como 
o CMDDPI encaminha as denúncias. Márcia sugere que sejam convidados todos os agentes 
envolvidos: ministério público, defensoria pública, vara da infância entre outros. Carlos Jorge 
pergunta quem deve preencher a ficha e Fátima e Márcia informam que as instituições, a 
secretaria de saúde nas suas unidade de atendimento, a própria setrac em seu atendimento 
e o CMDDPI quando realiza uma visita. A ficha serve além de abrir informação para 
fechamento de estatística também iniciar um processo de encaminhamento de denúncia. 
Gabriela diz que existe uma necessidade real de ser elaborado um protocolo de denúncias e 
como encaminha-las em cada caso. Carlos indaga sobre o encaminhamento como será, 
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Fátima ainda explica que o CMDDPI precisa ficar sabendo destas denúncias. Gabriela 
explica que já pediu um treinamento para a Superintendência da Pessoa Idosa sobre os 
indicadores do datasus. Fátima explica que é preciso criar o perfil de diagnóstico de nosso 
município. Gabriela diz que no ano passado foi deliberado uma ação em favor da criação de 
uma delegacia do idoso para concentrar algumas ações e explica o formato e como 
funcionaria esta delegacia. Sr. Gabriel diz que deveria ser ligada à delegacia da mulher, pois 
assim teria mais força. Márcia pede que seja marcada reunião entre todos os interessados 
para darmos início ao debate, dando prioridade ao idoso que é a maior demanda no 
momento, pois é preciso criar uma rede de apoio. È marcada uma reunião para discutir o 
assunto para o dia 09 de julho na setrac com Márcia Medrado às 16:00 horas. Fátima 
entrega ao CMDDPI o calendário de reuniões da comissão técnica. Carlos Jorge informa 
sobre o convite da Superintendência Estadual de Políticas para a Pessoa Idosa através da 
Sra. Penha para que Petrópolis seja a sede para o encontro da região serrana que abrange 
14 municípios, pois será dada uma capacitação pelo governo estadual para os conselheiros 
e gestores de políticas públicas voltadas para a pessoa idosa. Explica que a secretária já 
aprovou e que estão aguardando a data para a reunião de organização e marcação da data 
do encontro que provavelmente será em agosto. Gabriela  informa sobre as denúncias 
recebidas neste mês. É mostrado o manual de cuidador de idosos entregue na 2ª 
conferencia em Brasília realizada em Março de 2009. Gabriela pede autorização da plenária 
para publicação das atas aprovadas no diário oficial do município. Carlinhos dá idéia de 
colocar no site da prefeitura. A plenária não aprovou publicar no Diário Oficial e aprova que 
seja publicada em meio digital no site da prefeitura. A plenária aprova novamente que seja 
solicitada a construção de uma página do Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa com todas as informações das atas e outro informativos. Marilia indica que 
podemos melhorar o formulário de inspeção das instituições e pede que seja enviada outra 
cópia para ela. Fica para as próximas reuniões a preparação dos cadastros das instituições 
no CMDDPI.  Foi apresentada uma visitante que trouxe uma denúncia encaminhada pela 
prof .Josília. A visitante foi aconselhada que procurasse a defensoria pública. Não havendo 
mais informações, a presidente encerra a reunião ordinária às dezenove horas e trinta 
minutos agradece a todos a sua presença. Ata redigida pela presidente Gabriela Falconi, e, 
estando conforme, vai assinada pela mesma e pelos demais Conselheiros. Petrópolis, dia 
trinta de junho de dois mil e nove.  


